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Fortalkza.--211 de Outubro de 1907,

5Ash.arerus
«Consta-uos que o exm'.

Sar. Dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, Presi-
den te'do Estado, seguirá

para o Rio com a exiní
farnilie no paquete Pará,
do Lloyd Brasileiro, es-

perado aqui em principio
de Novembro."

triotica iniciativa, ha de in-
quérir de Asliavrus que

aos quarentadestino deu

quem não quiz defendei-o.
A sua sina é esta—é

como a da mulher do poli-
mil couros que extorquiu'cia que tanto mais amor lhe
dos cearenses por meio de cria, quanto mais este lhe
impostos illegàés e exhor- bate.
bitaut.es, nos annos de seu
predomínio.

Que fez elle em tão lar-

Mil vezes ella apanhe,
como mil vez redobra as
caricias; é sorte e contra a

go espaço de tempo e com i sorte não ha remédio.

(D"A. Republica" de 31; làçãÓ;?

tão extraordinários recur-
sos ?

Qual o açude, barragem
poço, cacimba, edifício, es-
trada ou outro qualquer
benifiçio prestando á popu-

do corrente).

O olygarcka-niór, cogno-
minado por seus amigos

Indagará das pontes que
custaram mais de 500 con-

tam-O Borba é assim
bem.

Andou por aqui muito
tempo, apreciado por quan-
tos o conheciam e gosando
da estima geral do povo.

E}lle é bôa creatura, mas
tem daquillo... W sorte e
e contra a sorte não ha re-

tos de réis e pedir-lhe-á! médio.
do-Ashaverics, segue o seuí^tlclas à™ aP°\lces

destino: caminha.caminha... i l^ouro, adquendas para
Vae para o Rio de Janei-1 ° ^stado amda u0 temP°

ro humilhar se, cheio de pie-id0 honeJíto *overno do co

dade, aos pés do poder.
Vae exoôr, aos olhos

ronel Bezèfrií.
S} a tudo o que se atre-expor, __..  17,

da capital brasileira, a suâ^^?a responder Asnave-

figura ridícula e chata. tus
Pallido eE}rn salamaleks aos po .

derosos do dia, irá gastar roera as uohas> fuSlndo á

uma parte do suor do povo
cearense, negando toda sua

acabrunhado,
s, fugindo á

dos homens ho-

maldade e *y6rogando, aga-
chado e submisso, que o
deixem usufruir por mais
algum tempo a delicia de
suppliciar o pobre e des
graçado Ceará.

Para os fracos, o indecen-
te bonzodos Orós tem ar-
rogancia e sevicias, casti-
gos e perseguições sem cou-
ta; para os grandes, porem,
arrasta se como um réptil
immundo, quebra a espi
nha e, suoplicante, beija os
pés dos lacaios dos minis-
tros, com a doclidade e
vibratilidade de um lagarto.

Irá diser, ao honrado snr.
Penna, que somos felizes,
que o Ceará prospera e
que a malta accioly é a
mais bemsazeja tribu das
que dominam os brazis.

presença
nestos.

O dr. Affonso Penna pro-
metteü ao paiz que havia
de tornar a Republica uma
cousa séria, e a sua energia
de vontade ba de couse-
guir, com o apoio de todos
os braziíeiros, que ella se
transforme num regimen
social de direito e justiça,
de ordem e progresso, cas-
tigandoos miseráveis que a
lÈin enxovalhado e desacre-
ditado, como os acciolys do
Ceará e de outros Esta-
dos. '•¦¦¦¦¦.."'.

Vae Ashaverus. . . cami-
nha e te distancies de nós !

W. Cavalcanti.

Rodolpho Theophilo continua
a vacci.naf, gratuitamente, em

T-v sua residsDciu no BouUv.ard doFelizmente para os cea-. yÍ9Conde do Cauhypê ,n? 4, to-
renses Opprimidos, a lingua; doB oa dias. de uma aa quatro
de Ashaverus não o aju-l hora* rU turã*.
da a dizer o que quer,e elle ~Z7. 

r~7k~, ^ \não terá palavras para jus- í ÍU*$j 0 &§ CÍ6 DOrbíl
tificar-se dos immensos e| Aquelie moço imoreno,mnumeros crimes de que é:rosto cumprid0í olhoa e bi.
aceusado. godes negros, cabellos gros-Peza sobre sua nefanda sos, elegante, andando de
administração terriveis ac-; vagar, molle pela manhã,
cusações, indistruetiveis li-
bellos que seus alugados
não poderam siquer con-
testar. A imprensa do Rio
de Janeiro aproveitará a oc-
casião para reproduzir a
narração dos crimes e de-
predações de quinze annos
de denominação exclusiva,
em que os melhores cearen-
ses, os filhos mais queridos
d'esta terra, os que mais a
môr a ella dedicam, têm si-
do perseguidos, insultados e
abastados de toda' coliabo-
ração na gestão dos nego-
cios públicos, fundando-se,
em pleno regimen democra-
tico,o odiento privilegio de
uma casta imerior e inde-
corosa.

O honrado Presidente da
Republica, cujo governo
tem tido tão larga e pa-

Feitos na Livre uns exa-
mes, elle, que tanto quer
ao Accioly, não quiz ficar
para bacharelar-se aqui e
receber a carta assignada
por seu querido...

Mas o que ha de fa-
zer ? E}' sorte e contra a
sorte não ha remédio.

Os dias correram, e cada
vez mais a fama do soba
cearense foi-se espalhando
por toda a parte, acompa-
nhada sempre de toda sorte
de commentarios.acerca dos
escândalos e das roubalhei-
ras aqui verificadas e já co-
nhecidas em todo o terri-
torio nacioual.

Os ânimos se exaltam a
cada dia, todos se ente res-
sam vivamente pela sorte
dos cearenses e ninguém se
arreceia, diante dos factos
provados, de falar em fa-
vor dos opprimidos do Ce-
ará. Só elle, o Zé de Bar-
ba não fala.

Mas, que ha-de fazer?
E}' sorte e contra não ha

remédio.
Agora, a respeito do te-

legramma que os academi
cos do Recife transmittiram
ao eminente patrício dr.
Clovis Bevilacqua, elle vem
contra os companheiros,
pela A Província, de Per-
nambuco, numa estirada
grande.

Mas a coisa não podia
deixar de ser assim, foi só
elle que ficou com os si-
gnaes do sabre da policia,
e só elle pôde ter amor
crescente ao Accioly. E) isto
elle faz, não é por vontade
própria, porque é sorte e
contra a sorte não ha re-
médio. •

Não ha, pois, remédio
para o Zé de Borba.

Coitado!...

Para a commissão de propaganda
do Brazil na Em opa, serão nunieados
os drs. Heil Bem, Montier, Dinard e
Araújo Delfim.

O barão do R.io Branco pretende
visitar brevemente o estado de Minas.
É, sabido 'jue o dr. João Pinln-iro o
recp.borá com feslas extraordinárias.

O dr. Nilo Fêçanhà provocará a
decisio do Supremo Tribunal, no
caso do • Rio, no qual obteve que
qualquer cidadão intente perante o
juiz federal uma acção contra a con-
cessão feita pelo Estado das obras do
canal de Macahé. O Juiz despachará
de uiúdo quu Laja aggravo para o Su-
premo. E' porém, certo que a maioria

Os Tartufos
ICstá reconhecidamente

provado que o snr. Accioly
retirou deshonesta e cri-
minosamente dos cofres do
bstado quantia superior a
quatrocentos e trinta
contos de réis, naquelle
escandaloso e desavergo-
tlhado negocio das pon-
tes.

fÜ' notório, e temos dis-
so a prova incontestável de
documentos ofticiaes, que o
snr. Accioly, durante a sua
primeira administração.. .
(1896—1900) e nos annos
1904 a 1906 do actual pe-
riodo administrativo, cies-
pendeu em despezas extra-
orçamentarias- cuja legi-
tima applicação não é co-
nhecida, a quantia de....
três mil, setecentos e
sessenta contros, qui-
11 bentos e setenta e dois
mil, tresentos e trinta
e dois réis
(3.760:572^333).

Sabe toda gente que o sr.
Accioly, ao tomar posse do
governo do Ceará, em Ju-
lho de 1896, tinha todos os
seus bens hypothecados no
valor de duzentos e trin-
ta e quatro contos de
réis,(234:ooos?Sooo) segun-
do a inscripção hypothe-

"Fortaleza"

Recebemos hontem o n?
12 da «Fortaleza»—com-
memorativo do primeiro an-
niversario da brikiuni.ere-
vista.

A valente rapazeada
que ali trabalha e luta
pela gloria e levantamento
das letras cearenses, torna-
se realmente merecedora
dos mais cordiaes e.frau-
cos applausos.

Assim, entre os bellos
artigos literários que ora
enriquecem o texto do
«Fortaleza», ha alguns de
apreciável mérito, como
sejam:

Conceitos e Preconcei-
los, de J. Pimenta; Matas,
estudo natureza cearense,
de Antônio Bezerra; Os
Grous, soneto de Júlio
Maciel; Camões, discurso
pronunciado na sessão ma-

Igna do Gabinete de Lei
tura por oceasião do cen-
tenario do grande poeta,
pelo Dr. Pedro de Q^ei-
roz; Phantasias, versos de
Rodrigues de Andrade, etc,
etc.

Traz ainda a bella revis-
ta os retratos de Antônio
Bezerra, Padre A. Thomaz,
Juvenal Galeno, Dr. Josécana lavrada pelo snr.,

tabellião Feijó e por nós! ^m da Jusía> Monsenhor
publicada em 11 de outubro Brun0 Figueredo, Rodol-

gente

publicada
corrente.

Sabe mais toda
que os acciolys não de-
vem hoje nada a ninguém e
são os primeiros pro-
prietarios do listado.

.Entanto, pela Republica,
orgam officioso da tribu, es-
tão os miseráveis, despudo-
rados e sem brio, a atirar
diariamente a pecha de la-
drão ás reputações maisil-
libadas do Ceará.

Ah ! os tartufos! os tar-
tufos! como nos causam
nojo !...

HJ

duro ao meio dia e sacu li-
do á tarde, e que, em uma
noute, serenando na porta
da Phenix, foi alcançado
pelo sabre da policia do sr.
Accioly,é elle, o Zé de Bor-
ba...

Conhecem no, não ha du-
vida.

Pois bem
O apanhado da policia,

depois que sentiu bater-lhe
ás costas o polido aço dos
impolidos soldados, creou
amor ao velho que não
quiz castigar a ouzadia des-
tes por espancarem, em
plena avenida Clementino,
um moço como elle, acade-
mico, que ali estava a to-
uii.r... fresco.

De vez em quando, elle ,úLí-À í/í-r, o „, desse Tribunal votara a favor do dr.bota ióra a cabeça «negra'sacker
e luzidiaj» para defender a'

J£

pho Theophilo, Assis Be
zerra, edictor da revista,
e José Aguiar,—alem do
clichê, estampado á pri-
meira pagina, do corpo
redaccional.

Aos jovens e fnturosos
campeões da aFortaleza»
os nossos parabéns e agra
decimentos effusivos-
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MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacla Qotta
de

1 1/2 ás\3 da tarde

Pí. 4—Praça
José Alencar

m Tk
^:'Em Segovia, Hespanha, numas
obras de reparação que se procedem
na egreja de San Milláh, modelo de
templos romanicos, foram descober-
tas varias arcadas nos'muros do pres-
biterio, de eslylo o mais puro, quetêm cauzado a admiração dos mais
abalizado1? mestres de archilectura. Se
o templo se restaurar de forma qti?se devolva a luz ao atrio, não hav-rá
em toda a Hespanha outro que o
eguale,

—"SR*—

O «Correio da Manhã» diz que o
Snr. Pinheiro Machado declara publi-
camente contur com o dr; Epibcio
Pa^oa, aa questão entre os drs.
Nilo Peçanha e Alfredo Backer. A
mesma folha profiiga este facto e
ataca violentamente o Conde Mo-
desto Leal, actualmente arvorado em
director da política do «Bloco» no Es-
tado do Eio,

w faláo
Conrado Cabral

Passou hontem o anniversario na-
talicio de nosso bom e presado arriigu
Cornado Cabral, acreditado comraer-
ciaDle de uossa praça.

Embora tardiamente, o Jornal en-
via cumprimentes afíacUiosos ao
digno cavalheiro.

Passa hoje o mniversarib natali-
cio da senhorita Elisa Silva, dilecta
filha de nosso presado amigo coronel
Fraricelino Silva, chef« opposicionista
em Quixeramobim.

O automóvel em que viajavam à
marquèss de Pallaviciui e o'advoga-
do Malvano foi de encontro a um
trem em em Magenla, perecendo no
desastre o niarquez e o advogado e
ficando ferido o «chauffeur».

.At. jVW^.m m

Os jornaes argentinos publicam no-
licias alarmantes de Corricntes, onde,
a te do o momento, se espera um
movimeutM revolucionário.

As provas de automobilismo, rcali-
zndns nj cireui<.o de Tarja-Florio,
tiveram êxito completo, mau grado ura
incidente de conseqüências jutuòsás;
Mimosa, num ísottà Frasrhitii, e Hé-
mery, num Benz, obtiveram o primeiro
e segundo logar, respectivamente.

Demártiho, corredor napolitr.no,
paitindo se-lhea b'< loaclò Urixia-Süit,
em que dibuutaVd a¦p.róyaj foi cuspido
ao chão, donde o levantaram já
cadáver.

Na vaga do deputado Paula Ri-
mos será sleiti o dr. Francisco Var-

I gas, que foi ministro do governo re-
^olucionario de 1893,

THEATRO
0 Commissario (}e Policia,

que deliciou hontem a platéa
do Iracema, é uma farça hila-
riante, cheia de qui-pro-guos e
ditos espirituosos, escripta ao
gosto das producções france-
zás do mesmo gênero.

A. Marques, a quem ecube, a
par de Ferreira de Souza, as
melhores honras da nóité',:déú-
nos um Commissario extraor-
dinario, picaresco; e quando o ¦
víamos «operar», mas sem fa-
zer coisa nenhuma, achávamos
que a engraçada farça de Ger-
vasio Lobato é uma represen-
tação de costumes também U03-
sos, e que o snr. Pigmaliâo
Sereno é. sem. tirar nem pôr,
uma copia sizuda dos agentes
superiores de nossa policia
correcional.

O Conselheiro, fielmente in-
terpretado por Ferreira de
Souza, é um typo também nos-
áo, um desses nossos sexage-
narios casquilhos que levam
e.m casa os beliscões agudos e
penetrantes da esposa, e na
rua alardeiam a gloria dc tra-
aer um Mana da Gloria pelo
braço, parasuavisaras echimo-
sos produzidas pela sanie do-
mestiça. Bella creação esta, c
o distineto artiáta que a inter-
pretou esteve inimitável. Sem
duvida foi a vez em que Fer-
reira de Souza melhor poude
manifestar, entre nós, o seu
talento superior e educado.

Maria dei Carmen, represen-
tando a snra. D. Viceticia
Carneiro, muito digna viuva
do snr. Carneiro, mereceu fran-
cos applausos pelo fiados e pi-
eguismos, próprios de viuva
que havia sido esposa de um
ministro... honorário.

D. Maria, a mulher do Con-
selheiro, foi muito bem inter-
pretado por Adelaide Couti-
nho, cuja dicção agradável e
gesticulação distineta e natu-
ral fazem delia uma atriz de
raro merecimento.

Os demais comparsas sahi-
ram se a contento, príncip; 1-
mente Elisa de Campo, no pa-
pel de Celeste, a sobrinho do
Conselheiro, e Jorge Alberto,
Mendonça e A. Campos.

A orchestra tem estado irre»
prehensivel.

Para hoje, em S? recita de
assigrjatura, está annunciada
a commedia As Fogueiras de
S. João, vertida do allemão
pelo snr. Christiano de Souza.

Recebemos o n? 3 d' A Indepen-
dbncia; jornalzinho literário e no-
ticioáo que se publica nesta capital
sob a direcção de nosso joven amigo
Francisco Vieira da Costa.

Traz, alem de um bem elaborado
artigo de fundo, variada parte littera-
ria.

Uma coisa temos a notar porem
aos novéis lutadores, e é quanto á re-
visão dos artigos, muito descurada,

No mais...agradecidos.

Os jornaes amigos do
bloco publicaram uma nota,
affirmando inteira unidade
de vistas entre os Srs. dr.
Affonso Penna e Pinheiro
Machado. %\ porém, sabido
qne a referida nota tem por
fim exclusivo impressionar
os juizes do Supremo Tri-
bunnl para o julgamento
do Rio.

Já começou a ser organi-
sado o grande partido sob a
direcção do dr.I/auro So-
dré. o qual conta com pres-i tigiosos elementos.
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A esquadra peruana
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Mania ie -TmnW*
A- esquadra peruana compGe-se dos

seguintes navios: j O intervier grassa com certa
Crusador protegido «Almirante <->ran» intensidade em uma patte da
desloca. 3200 toneladas e tem 370
pés de cumprimento.

Seu armamento offensivo compõe-
se de dous rinliões de 6 pollegadas,
oito dc 14 libras, oito de 1 1/4 de
libras; dotados de dois tubos lança-
torpedos.

A couraça de revestimento tera
1 1/2 polegadas e duas nas proteceóes
dos canhòes de grosso calibre.

Suas machinas podem desenvolver
a força de I4.OOU cavallos; e a sua
marcha, que ipel > contracto 'deveria
ser de 24 nós por hora, foi superada
nas provas finaes antes de ser entre-
gue ao Peru. (

Crusador protegido «Coronel Bo-
lognesi», exaetamente egual ao pre-
cedente.

São os dois melhores e mais mo-
demo? navios da esquadra peruana,
recém-chegados a Callao. ^

Pela descripçíío acimaJ vê-se quf
são fracas unidades, não podendo
travar combate com um vaso de me-
diano poder, porque soiTreriam se-
guro fracasso.

. Os demais navios suo apenas três,
a saber:

«Eclaireux», cruzador de 1750 to-
neladass, construído em IS77, parei-
almente reconstruído mais tarde.

«Lima», construído em 1881, tem
dois canhões de seis pollegadas e ou-
tro de pequeno calibre

«Santa Rosa», vaponinho de 400
toneladas.' Eis ao que se reduz a esquadra pe-
mana.

Consta que appareceiá bre
remente um jornal para a de-
íeza da politica do Sr. Nilo
Peçanha. .Um dos fundadores
desse jornal será c Conde Mo
desto Leal.

—&.

Diz «El Tiempo,» do Buenos-Aires,
que a igitaçSo politica de Oorrien-
tes tem como pretexto o atrazo em
que 9e acharb os pagumentos da dl-
vida da província.—mJ»o^m—

Guardas civis hespanhóes mata-
ram na serra de Alçara/, vários ban-
didos pertencentes á quadrilha che-

23
28

Consta que o general Mendes fiada por Pernates.
de Moraes vae pedir licença O governo cogita em recompensar
afim de ir a Allamanha assistir, os guarda» e o lenhadorArahul, que

¦ ,. } indicou o logar onde se oceuliava aas grandes manobras a reah-' quadrilha.
sar-se ali brevemente. ¦ <5»o-& 1

--—^••^-*— 
\\ A corte de Pekim estuda os meios

Está encontrando serias dif- do promover a fusão das raças eliine-
ficuldades O proiectO do Sorteio *** ™»,ndchu. Parece que o meio
•¦,-. • j achado e o licenciamento das tronasmilitar, orgamsado pelo maré- mandchd.e a nom-açBode oftkiLs

Chal Hermes dajronseca. Ape- para ocommando du um corpo de

é
.1 ^

1 '- ' ¦
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CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í£ua ^ormoza, 114

(SOBRADO)

í
«

O dr. Assis.Brazil, entre-
vistado a respeito do aban-
dono que fez da diplomacia,
declrou que não tem nen-
huma ambição, voltando á
actividade politic , pois ha
muito tempo jurara jamais
acceitar cargo electivo de

qualquer espécie.
-••«Q-flC^iS •.:; <-.-¦<-

O * Jorna Ido Commercio»
appella para o Prefeito a-
fim de não ser saneciona-
do o contracto de energia
electrica.

O «Diário do Commer-
cio» appatecerá a 15 de

sar de constar que este decla-
rou ao dr. Affonso Penna que
resignará a pasta da guerra,
caso não passe o seo projecto,
é provável que o mesmo seja
regeitado, ou adiada indefini-
damente sua votação.

Um representante do Norte,
entrevitado, a respeito, por
um redactor da «Gazeta de No-
ticias» declarou ser dito pro-
jecto contra o povo, fazendo
votos por sua regeição.

Foi preferida a proposta
da firma Pearson & Sons n n . , „
iWJr. „i í ~ a u Correio da Manhãn noticiando
para a|COnstrcçaO das Obras haverem telegraph-ido a Ruy Bar.

exercito regular, permittindo o casa-
mento das praças.

—--<f»o«5>-»—
O Cezar assistiu á inauguração da

egreja maudada erigir em Sào Pe-
tersburgo para expiução do assass.na-
to do imperador AL-xindre I 1. To-
das as medidas foram tomadas na
oceasião para garantir a vida d<j mo-
uarcha, que chegou ao templo sem
ser notado pelos populares.

Os representantes feclrraes flurai-
nenses, amigos do dr. Nilo Peçanha,
resolveram em reunião romperem
hostilidades ao dr. Affonso Penna,
segundo telegramnías do Rio.

<^> ••

imprensa que o serve aos lei-
tores com molhos variados. A
mania de devassar intelligente-
mente a vida alheia deu ao
Matin, de Antuérpia, confor-
me publica o Jornal do Com>
mercio, do Rio, o ensejo de tra-
çar este quadro do intaroiesv á
moderna:

« Descri pção do local ou do
sitio, se valer a pena de fa-
zel-a. Inclusão geitosa de ai-
gumas recordações históricas
cavadas em qualquer encyclo-
pedia ou em livro de leitura
para todos.

Chegada de carro, toque de
campainha—momento de reli-
giosa commoção. Isso de «re-
ligiosamente commovido» faz
sempre effeito, quando se trata
de alto personagem, de um ho-
mem celebre, de uma velba
que foi outr'ora moça bonita ou
de um clérigo.

Narrativa de recepção e ai-
lusões ao introduetor, que po-
de ser um porteiro, um lacaio,
um camarista, um secretario,
uma camareira ou um bedel.
Descripçâo do itinerário: cor-
redor, ante-salas, alamedas do
jardim, entrada de salões.

Inventario ligeiro; obra de
arte, moveis, objectos de uso
pessoal com algumas reflexões
psychologicas para «emmoldu-
rar» o entrevistado.

Cerbero doméstico e cartão
de visita; cinco minutos de es-
perá. Retrato do Cerbero* in-
ventario um pouco minucioso
do seu antro.

Enfrentar-se os adversários.
Silencio meditativo.

O bom «entrevistador» sabe
simular certo acanhamento que
lhe dá tempo para continuar
no inventario, cada vez mais
individual e de esboçar, a tra-
ços largos, o retrato do paciente
e as particularidades do seu
modo de trajar.

Começo das hostilidades:
—Vossa majestade —Vossa

alteza real—Sereníssimo mes-
tre. E' por mandado do noti-
Ctarista activo daqui ou de
acolá.

—EJ' ura interview que o sr.
quer?

—Vossa majestade (o titulo
ou tratamento) acertou.

Queria conhecer a opinião 0 ^eDte Castro> da Venozue. ! 0 Japão po"r causa das Phíde (o titulo OU O tratamento) j»; declarou a um representante da i;MnfmC A« T •
imprensa que a distribuição de jui- 

"FF10ttó «e apÓS a JUHCÇão
zes do Tribunal Permanente de Ar- . das esquadras do Antlaütragem, pr.-posta ua Conferência de ' '
Haya, é um insulto tis nações fracas.

do porto do Rio Grande osa afim de se obltír que este ií-
, Ã 4"e ao lado do dr. Severino Vieira,UO OU1. diz uão ser para extratihar que o dr.Uuy Barbosa assuma este papel por«o»-

Ha crise aguda no minis
que a sua versarilidadu política é pordemais conhecida. Termina afíirman-

, . du que se tal sueceder, nenhum ef-
teriO argentino por motivo fell° moral terá a adiieaào do sr
da revolução de Comentes. R"y' 

L° míí ír?UUCÜ le?,p0 lan"
. »dV& as maiores mju.ias sobre o sr.As tropas do governador,.. severioo vieira.

batidas em todos os recon-1 jtóíjB^^^L.
tros,retrocederam a capital, I ° senador Ericp Coeiho atacará no
onde se entricheirai nm 

' 
¦ f?n^do ° dr" Air°nso Ptínna Pela at-unue se entriCüeiraiam. .t,tude,ue tem tomado no caso daU Presidente da Republi- p°Jltli;a fluminense.

ca Iresolveo agir enérgica-! J*&sú*^
mente, levando o novo ge-1 Estão produzindo máneral interventor carta bran- impressão as novas perse-ca para debellar com pres- guições aos japonezes, natesa a revolução, visto os Califórnia. A população fu-belligerantes haverem re- riosa continua a aggredr
cusado todos os meios sua- os japonezes, dos quães iaso^ios- Ih^ muitos feridos, sendo

Os revolucionários já es. preciso a intervenção da potão perto de Corrientes que licia.
está bem defendida por tro- j Esse facto tem repercu-
pas provinciaes e federaes, tido pessimamente em To»
achando se as coilinas cir-j kio. Os jornaes amarellos
cumvisinhas artilhadas. I dizem que o governo ame-

ricano deseja a guerra com'—t—i).

Novembro, no
neiro.

Rio de Ja-

Ò Os ministros da guerra e da man
nha da França promoveram algunn
officiaes e condecoraram diversos
officiaes e praças que fuzena parte
da columna que opera em Casa Blahca.

Do cartaz da companhia de que faz
parte a celebre trágica Ele«nora
Duse, foi retirada a peça «Abesse de
Jouan-e», porque utn sacerdote influ-
ente e varias senhoras de Buenos
Aires a julgaram incompatível com a
moraliehristã e a moral da platéa por-
tenha. Todos os jornaes commentam
o caso, protestando alguns que a
companhia não tinha o direito de as-
sim proceder, prejudicando o publico,
que foi victima de uma burla.

«i /flBVw.

O Vendesmoti, periódico que se
publica em S. Petersburgo, se faz eco
de um estranho rumor. Segundo affir.
ma o meamo periódico, o pope Gaponi,
O celebre agitador russo, está vivo e
reside em Genebra.

Na sala das audiências do juiz cri-
minai de Barcelona terminou a ins-
traccâodo processo instaurado cou-
tra o autor de um artigo publicado no
periódico *Metralla>. OJrepresentante
do misisterio publico pediu para o
autor do artigo, sr. Quintina, a pena
de dous annos, quatro mwes e um dia
de prisão, por ataques á integridade
da pralria.

CASAMENTO CIVIL

Receberam-se em matrimônio no
Cartório do official do Registro Ci-
Vil.

Arthnr Pereira das Chagas e D.
Teola de Castro Góes ;

José Cândido da Silva • D. Isaura

sobre os mosquitos infeccio
nantes.

—Sei, mas não se canse,
nada direi. Tenho por princi-
pio inabalável nunca acceder
a umintervievi.

—Mas... o stegomya...

t-£^..!S«*-l^^r,
Uma menina inutilizou, a thesou-

radas, um dos admiráveis quadros
de Ingres, expostos no Museu do—A minha resolução é esta, Louvre

senhor, e lamento muito não fa- j Interrogada declarou ter pratica-
zer uma excepçãoaseu favor, do esse acto de vandalismo sò pelo
(Isto não é verdade, mas faz dc8eJ° de ser Presa-
sempre effeito na ingenuidade ' t*-<»—
do crédulo leitor). | Por estes dias se etfectuará em

O personagem levanta-se ! Tüulon a experiência pratica de um
rlanrlnnnr finda a audiência e novo torP«do automóvel raplpo, queüanaopor nnda a aumencia, e pode alcan a distancla de 2000
o iabneante de mterview, a tau- ] metros. •
to o metro, se retira para no _.,_-A,,),a , ,
dia seguinte dar no' Noticiarista Um desastrc ge deu de
activo um llitervmy ie quatro Charleston, nos Estados Unidos :
columnas cheias de municias e um trem descarrilou, morrendo, no
de opiniões do entrevistado.» accidente, cinco pessoas e ficandoferidas onze.

Corre com assistência o Doa- Declararam-se em greve os opera-
to de que o dr. José Seabra rios daB minas de enxofre de Grotti,
irá brevemente á Bahia afim na Italia-
de reunir a convenção do par-
tido governista para proclamar
a candidatura do dr. Araújo
Pinho.

O governe- de Uruguay reintregou
no seu cargo do exercito o ex-coro-
nel revoltoso Lamas.

Guilherme 11 passou em revista a
esquadra que ancorou em Wilhel-
mshaven. Os navios em numero de

O Jornal do Brazil diz que o
Sr. Silverio Nery logo que for
indicado pela convenção para 112, formaram am duas linhas, en-
governador do Amazonas, de- tráudo todos em menobras logo de-
clinará da candidatura indican-, pois da rev,8ta-

do a do Sr. Sá Peixoto. *-**^
-*^5*.i O governo argentino transmittiu

XT _ ,„ instrucçôes reservadas ao governadorNa secção COUSAS PouTICAS do Chaco, no sentido de impedir a
o Jornal do Brazil diz que no junoção dos grupos que revolucio-
caso de um rompimento entre nam Corrientes.
o dr. Affonso Penna com o Sr. JJ^j^,*-^,
Pinheiro Machado, ficará a- , „ , t ¦ ~ -
,, '. . , _n A questão da traição do sargento

quelle com uma maioria de 10 de artilharia alk ma; preso em Colo-
votos no senado. gne, toma caracter serio. A cidade de

i Ooblenz está vigiada; já foram presos
O, ., , _,„. nli dous espiões francezes e muitosconhecido advogado Oh- duS SQUS habitar, t^.s estão implica-

veira Coelho deo parecer favo-! dos.
ravel ao prolongamento do ' 

9. imperador Guilherme pediu um
governo Baçker até 1910. : relatorio circumstanciado do facto,

tico e do Pacifico em Feve-
reim é muito provável querebentem as hostilidades.

EJstá seriamente doente
o Director Geral dos Te-
legraphos.

„£&»

^oníos e fonías
Encyclopeüia Moderna

PARA ÜSO DE TODA GENTE

{Continuação)
Icó.—Pátria do primeiro borro do

Ceará: foi onde nasceu o Accioly.
Peixoto.—Peixe sôcco e ardi-do, que o Zè do povo não Compra.
Lagartixa.— Na aoepção ru-

eira, significa feital.
E'tambem uma comedia livre, ou

melhor, um vaudaville feito home.
*

* *
Numa sala de palácio:-Ui! ui !..
—Que é isto, homem ?

J —Uma briba que cahiu do tecto !—Qual briba, nem víbora ! Isto é
uma pequena lagartixa...

Entrou na oceasião o Feital. Cor-
reu um sorriso por todos os lábios.
E o Tadre Pinto que é bom caçojsta,
soprou no ouvido do Arruda:

—Fallai-lhe mal..-

DO SUL
Nac. Pará . . < .
Nac. Olinda....

Correio
As malas que o vapor «Pa

rá» tem dev conduzir para
os portos do Pará e M^náoa,
fecharse-ão auianua de 24.

Receber-se-ão impreàaos at*.
ás ÍO 1/2 Horas da manha dc 24,

Objectos para registrar ale
ás 9 1/2 horas damanUã dc 24;

Cartas para o interior ate as>
10 1/2 horas da manhã de 24;

Idem idem com porte dupK
ate as 11 horas da uiauu<tde24,

Cartas para o exterior ate a»
10 1/2 horas da manhã de 24

A emissão de vales até ás
2 horas da tarde de hoje.

ri.t3j.iox

JdPdíltJu-Ifiái. II d8 üutll-
fero te 190'/.

Na<Republii:a»ii? ü29 dc õ u
corrente, anluu au u aur. Si ,
phroniu No^uçiry di' (|jtíi.w.
pro urador ó th Züun-iru u,i ^
uiura, coui u .. o iu uuui^iu o
•uentiras, prouúrauüu liegár -
queen diaseta em um aitigopyi,"Jornal do Oeará"; oouj o ha
único de b.ijular o seu p«crâ<> «.
amo Dr. Caetano, ti engrossar
6 caduco Iut ndtíutv J »'é Ãuiw
nio, em reo-iuiptiu aa d>c
puaturaa dicua , -uu i ,i u'i ..
ao Nüguoira a ^m^, o
sao ua p.ea a quri botim aáu» u
Cadeia e no yuartél, com» e
que fazem despezas co-u agun r
Qual dus euipreg-ados ¦ >m io
ceoido regular e euti\ àliü-ni
te aeus ortieuadòà? 0 pr. ao
.üuda c-iHUiUrtm aeiu ree. b n
as diariüa.

Prove o coutnii,, pubhcaudo
os docuuientoa E' um pjieidegradante querer neg • ver-
daded tão ciai-as, AI ^ ú. ^i.1 é
um büuoo, um teau de terru,
gnurautw, quase »u üpliüüt-tu
¦\ixa uau Sciue o que aa Çin u, tí
pur íasu uud« .vgu.v, r.{, a-.-. ..,
procurm -w a.ra,j r oci^Od
dua pirizooe empíLgrtti . , «h,,,
de provar a» suas àieiitiráa.
Quem recebeu o pagamento d'«
imposto de solla e outro-.? N*u
foi o eeu amo ? (J prooura-ioida Câmara é que ná. e olie
a cor desso dinueiro.

Ü 8i os diu'¦•')¦¦ h pübJie•«a ¦ aà<» «;:b;& j 
- h) ,líVl, UàÍ3

tu um b íj ,, ¦ i ,• y ^.,. , i,t,
gle: vê>) ti que aiaiphJ ái0 *é
aignando aquelle artigo, asaü-.
miu a reapouaabilidaüo e pi-tu ato em tempo opportuuo da-
rá contas delle O ed.tiJ io
da Cíioara está prtist ¦> a de
da vj ar arruma mio a ip p u-.,..,
aivainente, que foi pr.i?ciz'o u .<•.
tinida dos preBus pa"a uru
casa particular, e secundo coiia
ta já ufficiaram ao governo pedindo dinheiro para o concerto
da^rnesma, donde esperam ti-
rar optimos resultados, caso o
goveruo caia nesta asneira O
ar. oimphronio que si- .íein eu
carregado da def.Vza dos bran-
cos, com tanto deavéllb, diga-
nos quem comeu ii boi do ml.
Juaé Sampaio Carduzo, dizendo
ter arrematado ?

Até breve.
{Do Correspondente)

iC>

SECCâO DE TODOS

PàMBSSS
A» OentU Jülisa Silva

(Em Quixeramobim)

Hoje, muito cedo, um bando
de ínnucentes passarinhos que
costumão pernoitar em uma
arvore em frente ao meu dor-
mitorio, annunciou-me que
passava teu anniversario nata-
acioJ Quanto prazer senti ven-
Io que a própria Natureza te
saudava!!

iSmbora longe não deixo de
te prezar muito e o dia de hoje
e opportuno para te maniiestar
j que me vae n'alma.

ÉS' inútil dizer-te que faço
votos ardentes ao Altissimo
para que a data que hoje passa
se reproduza muitas vezes para
completa alegria de nossos

aes.
Acceita um awplexo de teu

irmão
Juuo.

Purtalvjz,! 23—10 907.

Apólices
w

Compram se Apólices da di-
i publica Trata-se á rua

'"ü S nuíor Pompeu, u" 36.

Livro de .üunciS
F^.i.i íoittppare.cidyj e<u em-

iiunti.uis Uin livro do muaijaa,
l vid-meute encadernado, cora
> nome de D.MariaAbrau da
Costa e Silva gravado no Ia jo
exterior da cipa, p«de-ae a
quem o tiver em ^eu po ler o
especial ;ibse uio de m-miar
iiutr g loa. rua do M.»j -r Fa«
cundo u' 82;.

1 -õ

Declaração.
Declaramiis ao publico, ao

coiumercio e ás Uopartiçòes pu-olic^a que oo-ta data vendem .a
io Sar. Autouio d'Oliveira Alar-
¦n , o noaso eetiibelecimenc , á

t?r«ça do Ferreira n. 27 com
todag as merc.ijoriap. existentes,
livre e desembaraç Ado de qualquer
ônus.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1907.

Justi & Irmão,

)\sílyiuci(ia
Oi:.

Horacio Nanes
Ultima palavra uo tra -

tamento da ASTHMA; es-
iencial ou symptomatica.

Gür-a radicalmente.
V :id-:>se hasJbòãiB nliiír-

m Cias.
Urm vidro 3fqoo

Loja de Fâzeádas
Vendi-'ise «por balança ou a

•»lho; uma lívja de fazendas, e
.nolhados, á Praça da Matriz de
Porangaba, e rua do Dr. No-
infira A.ccioly; a tratar com
Adalberto Tue,iphilo.

Porangaba, Io de Outubro de
19o7í

Adalberto Theophilo

MoviiBento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Goyaz ...... 25
Nac. Jaboatão . . . . . 26
Nac. Brasil ...... 28

Nac, S, Salvador » . , íj

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-2I8-2A8
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO
a- ÊríMo^vneno ctomefci

FAB
Wmsk

.? a- ¦EMA
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Ernesto Carlos de Oliveira,
pretendendo retirar se para o
sul da Republica, vende po
preços módicos, os prédios o fa
zeucbiH abaixo mencionadas :

1 F-zeuda em S. Bernardo.
de.t^ ;re _u<»zia, com umíi casii
de t ipví, cercados, tr^zi-ntm. re
zes th to !a idadd, trinta oni
maeo e um jumento bestein»;
outi • frizeudá, em Quixeramo-
bim, com conto e sessenta rezes
dose éguas e um jumento bes-
teiro.

Du:r. casas no Boulevard
Joào Cordeiro, desta cidade
sendo uma de 4 portas e outra
de 2; dez qu rtos no referido
boulevard, dois dos.quaes com
armação para negocio; uma ca
sa grande, de taipa, com 3 por
tas e mais 70 palmos de térre-
no no mesmo local; 2 cassa á
rua Doutor Accioly, sendo uma
com 4 portas ou le actualmente
se "cha o h to!, o outra ao la
dm com duas portas ; duas ca
t.n. à rua do S». na dor Pompeu
tendo quatro port»e e mais 25
palmos de terreno; dois cerca-
dos de arame farpado, junto ao
cemitério desta cidade, com du-
as cisterna que dão acua po
tayel em toda *ecca, e uma ca
cimba para gado, com agm
permanente, um cercado de a
r a me farpado, novo^, com uma
bôa casa de taipa do outro la-
do do rio á vista da cidade;uraa
casa na povoação de Santo Es-
tõvão; um sitio na serra do
Estevão, com mu açude e casa
tie morada, tendo «metade dei-
le, planta de maniçoba;

Quem pretender fazer nego-
cios com as citadas propriedades,
pôde dirigir-se a

Ernesto Carlos de Oliveira

•ií.1

Ha òeritenares de pessoas, em. todas as cidades, que Mc
podem dizer se se Sf-ntèm bem ou mal. Estas são mulherè*
s lioméns que têm trabalhado demais, ou têm passado por-
desgostos e abborrecimentos, ou que têm negligenciado o_-
princípios da hygiéne.

Ficam facilmente cansadas, falta-lhes a energia, sentem-
_o debilitadas, desejam sempre encostar-se ou apuiar-sej
n' ai'.uma coisa e têm uma dor surda nas cosins.

_Wgiuitae-n.es corao vão de saúde, e maehin.ilm.eute re-
spoiíilèmÒ': listou bom ; mus a expressão da sua pkysiono-
mii., o modo de andar'; tudo emfim, indica que, se nào estão
.íocufes, não estão também boas. São pessoas de saúde
delicada.

Necessitam de um tônico, e o melhor tônico até ho]Q
.onbecido chama-se

xlll 111 I
Jp\%3 kjlk tf. t&kJ

\m 11 1 1 ji ímfi

Xarope k prativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í.eIo Pharmaceütico
Ant«>n.o dH Uoi.tr

T_M.opli.llio

De todos os medicamentos des-
tinados ao tralameoto da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado

E" de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações ;sy-
philiticas, cora. sejam : syphili-
des, uleeras, gomma., placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que froquentemente. têm
sede no nariz, bôcea, etc.

E' ainda _j_eeoiii.ado no trata-
mento de- èscrofulai., dores rheu-
matica., inpingens a de muitas
outras aítecçoe. da pelle.

JS' o melhor de todos os
I> ej> ur ís ti v os

Dósis:
Adultos : 1 colher das de sopa &s

refeições
Oreançcs : 1 colher das de chá

ás refeições
DEFOSI'iO :

JPbarruacia Fraiiceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Caza Çabapuá
UE

Vicente. Bandeira
laiir eslakleciiEtó

DA
lustrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Garmo Chaves f jlho
Cujo achar-se-hd com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou da
noite.

Completo soríinento de.
izend-.s, miudezas, e bebi-
Ias finas. Compra eer>,
borracha. couro e algo-
dão.

Attenção 1 Attenção I

Para o novo spreciuve-
sortimento de queijos do

* Arraial.

abapuá
Ao Tebapuá

SOBRADO A' VE.yDA
Vende-se o sobrado á

rua Fonnoza n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne*
gomo de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS.

Pharmacia Pastem
O abaixo assignado pirtíoi-

pa ao respeitável publico
quo, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de sua
propriedade, esperando conti
nu»r a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar que tnuxe do Rio ura
Cü.nplu-o .uitiiuenío de drogas
e productos uhimicus, naciona-*
ea e estiauguiros, tudo de pri
meira qualidade, estando por-
tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem' dadas. _í,v_Ba outrosin.
que, ferido feito as suas com»
p.íta por preços os mais ra-
soaveis acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro--
duetos, aviando receitas com O
custuinado esoupulo e pelos
preço, mais cominodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

A . ¦'' '.!:'!•
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Quixadá, 15 de Outubro
907.

de

PARÁ —'- J80'

hí-in humor, uara, curar os cinemas « resT.aneíecer os que nao
DO

:

•'Aí'í_

0 hacara
ALUGA-SE ou faz-se

qualquer negocio com uma
chácara, sita á rua da Cruz,
perto da estação de bom-
des tendo bôa apua pota-
vel <• 1 vanderla de ri upas,
a trai ar com

Francisco Bezerril.

Não têm rival para abrir o appetite, restaurar as forças o o
.0111 humor, para curar os doentes e restabelecer os que nâo
.stao.nèm doentes nem bons, assim corno aos que não podou:
nieixar-se, porque, na verdade, nào saberiam explicar a sua
doença, se bem que não tenham força e a nada aspiram.

Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano.
Eis aqui o que diz. sob este assuo-pto, o Sr. Gumaro Flores, Coronel do Eser-

jito Mexicano, resideuto etu Morelos, Estudo de Cualmila:
" Havia quatro amios que vivia .O-íreudo uma infinidade de dores que me

(íiziara flear á.. vezes desespevrrdo. Nn In me agradava sentia profunda tristi-ie.,
. se alguém me perguntasse, nao .alieria dizer so eslava doente ou bom.

'.'Tinha, quasi constantemente, dores nas costas, falta de appetite; désyanè-
.jimentó.. rosto pallido, e estava tSo iraco que procurava sempre um ponto d._
ipoio para não cabir."Diversas vezes me vieram ás mãos livrinl_os da Dr. Williams Medicine C)o..
.ontemlo testemunhos de doentes que m haviam ourado com as Pilulas Kosacla..
io Dr. Williams. Confesso que não lhes dei muita iniportanoia no _.rü;oipiô_ uno
Tenno que tis mesmas me curassum, e que só .8 tratava do vendel-as a pessoa,
gnorantes. Oonfesso hoje que estava limito enganado.

"Cansado do .offrer dos padecimontos que acima expiv/., consultei o meu
precia.lo amigo, o Capitão de Engenheiros Dr. Eirmterio Trevifio, dnscrev.ndv.-
.lo niiuba moléstia. I)i;ise-ine elle que a única causa doa meus .offriuientos era
leh.ilicj.ade do systema nervoso, a qual desappareceria depois de tomar um tônico
iara os nervos, e que o touico mais oouhecido era o das Pilhlas Ilosadas do Dr.
Willituns para Pessoas Pallidas.

" Confiando na opinião rle tão distineto medico, resolvi tomar essas exoellonte.
)ilulas, o que fiz com a maior éxaotidãq, de acoorcío oom a. in.cruoçôes ijue
icompanhaiii cada frasco ; ao acabar o quarto frasco notei uma differenga enorme,
âcâhei recentemente o trataineuto e si:i.o-mo períoitaiuente bom.

"Sou profundamente prato a tão bom remédio; remédio qne mo tirou d.
a. longa lethargia; e cgualmente no Pr. Dr. Trevirio pelo seu conselho.

" Uffereeo ao Dr. Williams o meu mais profüiícfò respeito o estima."'* (Asdguado) 
COR.Ol.EL GUMARO FLORES.

Testemunhas : Dr. Eleuterio Treviüo, Ldo. Trinidad Hoyos, Prof. Hilário.*
Oarteoa.

>saíwjgB«T-.-» V-'..-

Para I9O8

Terreno
V mria-se b arato ura bom ter

reno, á rt_;i 8. Sebastião, conti
guo ao Boulevardo do V. Rio
Branco, com 300 palmos de
frente o 260 de fundo, cercado
fazendo fuce com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

ro.r.

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biog? aphi

M\rp&mW des Abniripio*
¦firaOCCTZ*. 3fHW_»S«^3XI*nBdKB*BJ__E-_MI

do saudoso

É preciso não esquecer qu« estas Pilulas não tèm effeito purgativo. Es-...
líréito -tifcaquec-; purgativoa apenas flltV.tiiam oa sympromas da doença ma,1
no a doença em si. As Pilulas Rosadas do Dr.Williams chegam á raia da parte
lí.octníia¦ o .'ir intermédio do sangue o dos nervos. Fortalecem desde a prüneir.
lóse dÚ a.ul.ihia. È por isso que as Pilulas Rosada, do Dr. Williams curam
tantas e, anoaninteniente, tão variadii. doenças.

São as mais populares em todij. os paizes onde têm sido introduzidas.
Pnriffclm. e enrictuecerd o eanguéj restabelecem os nervos e curam a paralysia
parcial, daima do Suo Yito, nevralgii!, vhaumatismo, nervosidade, dòr de cabeça
jervo.;r, palpitàçãò do coração, indi erest ão o clyspepsia, anemia e palliclez, frialdad.
sas mãos o nos pés, irreglilaridadiss nas fuuoçfieB menstruaes da. raull_ere6, «
iebilidada em ambos os sexo..

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons^
exemplos e immaculada virtude. fjm

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons* %í
ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas aíílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o coraforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seü coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos queprecisavão de,
luz, de carinho de animação. :¦"¦-¦.¦:¦,'¦;¦¦'-¦¦•,* $B-*.>""' ¦ /O»
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PítíâtiaS dos Alunidpios
publicando-lhe a biográphia e esíampan-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Á ronda nas drp&f rias e botinas sô em frascos de vidro. No •.nvolnero o*
6etlor-iirdcru.-.a<...vo,al.uòi', iíripfeiío <:m loiras verinellitts^ü nome adoptadt
•joio autor rVògíe rc;uj-diÓ : Dr. Williams' Pinh Pills for Paio Feople.

Qüãlqnér .IW..OUÍÕUG tenha oiíhcaldii.io em arlquiril-as deve (ürigir-se á oase•WilUuin.üVl/jd-w/.ib 
0o'.; íle Scli.nC-ctódy, N.Y., Estados Umrlos, c será w

A mesma casa tem uma repartisse
.;• .ir.mitaj doa pabilnitta oudequer qu»

RltMit-, N«. ««,

Or
Jorrando rio W/r.- o:ide as nvle f.owprar.
uifedica phiti aaí-euder g_iiivütàiiléí|tB
sUíhí »e encontrei;-.,

Rifa d«» «m cavallo de
sella

A correr no dia 2 'le Nf-vetn-
bro prtjxiino (feriado) fica trana-
ferida para o dia 4 do mesmo
aiez. O encanVgado.-

Izidro Toveres da Traz.
(resideiíté na Fr^caburs.)

Pertumaria Americana
de Wl»itlatcl_. - Verdadeira
maravilha etyi bell?--a. Perfume finis-
imo. Creação elegante e d«l;.?ada, -
Dentro de cfída vidro está nma flor

ar j -- j .natural perfeita e viçosa, a qual in-
JirdiioGl Maia dica m»é$&do v^™*-

RF.CEBEÜ a Oasa Menes-
Aviza que mudou sua!cal#

officina para mesma Rual i5$0OO
n? 7h í fí^Çu Ue ajn vidro.

A ¦"Ep^erraina/' preparado
ejo pharmsceutíco Joaê-Eloy àv
Costa oonserva frescura d«
mooidade, evita as rugas pre-
coces, tira surdas, pannon, bí-
p;nnp8 p a mór parte das man?
ohafl da pelle, coaimunicando
á face e a todo o corpo uma de-
licada brancura.

E' bom ler os attestados me
dicos e pharmaceuticos da Ca-
capital e do interior do Estado

QtiesTn sotfrer de dos
rle dentes a«cc IvliiME-
DIO S»R_EDRAIVO,for-
tnulado por Joventíno
Fernandes e que se ven
do na roa Senador Fon

| Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS netando-se. no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—-Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—-Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra

O Grauno—Conto— Rodolpho Theophilo
O melhot clima do mundo—José Cândido Freire
O Físico—Comedia para crianças-—]. Nogueira.

. .'•':-¦ 'J-y-nm
1 * * t£l ¦'<

!'>¦'''•.¦: 
'.-"¦:..^í.:-',:, 

:'.

r':-fM
- ¦¦ í- '.-;.-¦¦ ¦?;-.%.'!:.'.-. Í^ÍS..*-

Preço 2SO0O

+

Vantajosos descontos para eneommendas superiores a xoo exemplares!...
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Vende uma taboa de pi-
A duzia de Vinho de.

nho de 22 palmos. Caju de primeira qualidade
jfimiiio 'veá vende
Emilio Sâ,

N | Praça do Ferreira^ 38.JN a casa 11= - vr; ;ARTHUR THEMOTEoificíua/iiimefal
• Veii;l0'8e cimento de primeira (._ „ ^g, „ ^T^, A

qualidade em barri cas de 50 a SAN4A RUA
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos do cumprimento.

^tten.çáo

E SALUTARES
j Vende

IDmilio 8á,
jPraça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN.- |
TURA a rua Municipal n? 53,!
encarrega-se de estanhar larai-j
nas de Espelhos mofa dos garan-!de 22 Pa)™os recebeu a
tlndo perfeição e modicidade CsSíl SOUÍO

Taloaio De pinho

doa preços.
1—15 Rua S. Pompeu n° 199

^Maravilhosas descobertas! I
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR5j. P. de filmada plíio

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes
Central, Andrade e Drogaria Central.

0««rA—I?>oriíiúesE»

ELIXIR. DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydrbpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, btibões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

do fígado,
eczemas, etc, etc

s:..a.f-Ojp'B!
—DE—

gorgitarriento
cocei ras.

Pasteur, Motta.

Iromo/ormio Composto
(Formula do Ur. RíSuariio ftalgado)

MODIFICADO Í PREPARADO
PEI.0 PHARMACauTICO

ã.ã íi WN W m ' I) h li â ii Ulill mim
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão. Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Wraqmzá
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cur» do coqueluche df-ts creançaa.
Poderoso calmante e desifèçtanto das vias respiratórias. ,

Diminue e supprirne n febre do 1 tuberculosos."nn^TT 
/Adultos : 3 colhores das de sopa por diaÀJ\JUlh. jcreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

fhmma Ppaníeza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48.

CEAR A'—FORTALEZA

¦BWJ^.^'^1^R^¦:-a^^..^T.T^^^^.'^^V''•'-iw.^a"•.¦17íT^I wevvsnv^vr^^vn^m I

'"S" Lí-Jh +íAíâi^J-Q. 4'AU*4*i€Í+ÍJJ.ul

Poderoso Reparador
Vinho Reconstituiráe

DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
1 iscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
b''anc?f

ifflie-xe m lote as Mas
ülanacias to M0

Preço—4$5oo

0 Xarope k Caiicça de ftro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. £• Ó2 Hollanda Cavalcante
depura o sangue conian-.inado pelo gevmen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xaropede kl úwkm
(PUL MOINA)

do pr. )\strolabio Passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

leslfes do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e Vermes
DO

2)r. fl\. yVloreipa da J^ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãoeao mesmo tempo desinfeta© a
rede pulmonar.

Caixa 2$ò00

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hyjpòeniia—«vicio de

Comer terra>—geophagia.

iwmmm ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

staSSrak

ia

h

U Cabral L (J
Mudaram-se para a'

RUA M1J0B FÃCÜSDO, 3B
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa ITçrreira &£, Penna

Sympathia, Noerrtia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Miraczoa, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquiiiha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepríonaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

Ue A.. Caetaüio da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas*

Em vista do grande e variado sortimento que oíferecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-dade e preços fazendo urna ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

fortaleza
w&fk3BMps f^fci ' fptnrt^-^-s^

fSBSRQSnorafiSB 1 '.i^^JP'J^^^3V,^Tl'•^-. Atpnr-f V".'>ií" iv«!W ^».-*t r-tr^ .-jc * .-

1
SS 0 Xarope Feitoral Composto 1

POR
m

F. Randòlpho X. ||
da Silva i

m
m€ Approvado pela Inspe-

V A)™n\ i Vtoro-f apeiana pivar
DE—

| fSk ® 1 ® 
J ** Bivar

I ctoria cie Hygiene do W
á Ceará é o melhor de to *y

| dos os preparados até ||
M hoje conhecidos contra:— p
M BronchiieSj Inflnenza e §*¦',
% 

"àffeçções pulmonares. W
1 A efficacia d'este po« §?
1 deroso medicamento,cons- ff

W titue o seu único recla- W
me.

íí>j _..._  g
Achasse a venda ns T^ua W.

Senna jVíadureiran. 79. &'

1 INFORMAÇÕES
I na Praça J. d'Alencar, 14.

155

ruas—IVIajor Faoun t% 74 e assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA' -BRAZIL

l&oll cia easa íísivar »

i
9i Preço . . . 2$ooo |

*& &x

Por quanto vende uma dúzia de

Vinaere-T3 T;- IP?,53) lotou ,»<>Aíit- 
•¦-¦ ificoun w u:

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EIV1ILIO SA1

TaÊoadodesedro
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Mery
Rua Jvíajor facui\do 110 28—30

Vmmz paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short-horn.

Noções de Arithmetica PraticaÀlhstvnási com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticàsj pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart,

TodaB estas ob^as foram escriptas do üccordo com o prograrn-
ma do Gymnasio Naçiõii&I e estão ádoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz,

Lições de Geographia. Geral, pelo tu, Tfaomàz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
/Sobrei? a. br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecism.!) da Doutvina Christã, p»?- 'V Joaquim José Viei-
ra. 1 yol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ançag

Taboüda Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabeae-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br,
Poezias cpwijpletas, pelo ür.: Manoel Segundo Wanderley br
Amor e dame -drama—pelo dr. Manoel Segiiado-Wiiader-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br,
às Três Batas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

píelo, br.
brande deposito de:

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e ourfio,
„ religião.

"YJENDE-SE 
ou aluga-

\l se a bem conhecida
j chácara de Martíni-

ano Jo'.;é de Farias,
com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
fructeiras bòtadoras, a tra-
tar com o mesmo na refe>
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

2JÜ000

5$000

1OS000

6$000

5$000

l$00o

1$5G0

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2^000

3$000

1$000

l$00o
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medicma,
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral,

litterathrái etc. eto.;>
DICCIOÍTARIOS e gramática, fjeleèüs a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, tranceza inglesa, allemã, hespanhoía, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MU8ICJ para; piano, violino, maadolino, flauta, violão
clarineta e compêndios dn sóifeíjjos.

PAPEIS* almasso, portuguo», «nnoio,-amizade, diplomata, phantasiaj soda
de cores e sortidas, algodão ooreti sortidaB, jornal impresão, assetina-
do e papelão. f

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENYELOPPES: commsrciaes, diplomata». officioB-Objeotc* para BSieri
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